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Debord se definia como “doutor em nada” e um estrategista. Du-
rante a década de 1950 juntou-se a Internacional Letrista, mo-
vimento que se colocava como herdeiros diretos do dadaísmo 
e do surrealismo. Em julho de 1957, com artistas e escritores de 
diferentes países, fundou na Itália a Internacional Situacionis-
ta, cuja revista, editada por mais de dez anos, inaugurou o dis-
curso libertário, revolucionário e radicalmente anti-capitalista 
que ganharia o mundo a partir dos acontecimentos de Maio de 
1968. Um ano antes da eclosão do movimento, Debord publicou 
“A sociedade do espetáculo”, considerado um marco com forte 
influência no maio francês, impactando também diversos outros 
movimentos e lutas. Como disse Agamben: “sem dúvida o as-
pecto mais inquietante dos livros de Debord refere-se à obstina-
ção com a qual a história parece aplicar-se em confirmar suas 
análises”.

Segundo o próprio autor em um dos seus prefácios a Sociedade 
do Espetáculo: ‘Você deve ler este livro levando em considera-
ção que foi escrito com o intuito deliberado de perturbar a so-
ciedade espetacular”. Devemos fazer as ideias voltarem a ser 
perigosas!

O Grupo de Estudos Libertários é promovido pelo
coletivo (auto)gestor da Kasa Invisível desde fevereiro de 2018.

Buscamos estudar, debater e repensar textos da tradição auto-
nomista, anarquista e marxista não-ortodoxos tendo em vista 
o enorme deficit desse tipo de literatura e debate em nossos 
meios.

Os encontros são sempre abertos à comunidade.
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Porque apenas como categoria universal do ser social total 
é que a mercadoria pode ser entendida em sua essência autên-
tica. Apenas nesse contexto a reificação decorrente da relação 

mercantil adquire um significado decisivo, tanto para a evolu-
ção objetiva da sociedade quanto para a atitude dos homens a 

seu respeito, para a submissão de sua consciência às formas nas 
quais essa reificação se expressa... Essa submissão cresce ainda 
mais porque, quanto mais aumentam a racionalização e a me-

canização do processo de trabalho, tanto mais a atividade do 
trabalhador perde seu caráter de atividade para tornar-se uma 

atitude contemplativa. 

(Lukãcs , em História e Consciência de Classe)

35

Por esse movimento essencial do espetáculo, que consiste em re-
tomar nele tudo o que existia na atividade humana em estado fluido, 
para possuí-lo em estado coagulado, como coisas que se tornaram o 
valor exclusivo em virtude da formulação pelo avesso do valor vivido, é 
que reconhecemos nossa velha inimiga, a qual sabe tão bem, à primei-
ra vista, mostrar-se como algo trivial e fácil de compreender, mesmo 
sendo tão complexa e cheia de sutilezas metafísicas, a mercadoria.



4

36

O princípio do fetichismo da mercadoria, a dominação da socie-
dade por “coisas suprassensíveis embora sensíveis” se realiza comple-
tamente no espetáculo, no qual o mundo sensível é substituído por 
uma seleção de imagens que existe acima dele, e que ao mesmo tempo 
se fez reconhecer como sensível por excelência.

37

O mundo presente e ausente que o espetáculo faz ver é o mundo 
da mercadoria dominando tudo o que é vivido. E o mundo da merca-
doria é assim mostrado como ele é, pois seu movimento é idêntico ao 
afastamento dos homens entre si e em relação a tudo que produzem.

38

A tão evidente perda da qualidade, em todos os níveis, dos objetos 
que a linguagem espetacular utiliza e das atitudes que a ela ordena 
apenas traduz o caráter fundamental da produção real que afasta a 
realidade: sob todos os pontos de vista, a forma-mercadoria é a igual-
dade confrontada consigo mesma, a categoria do quantitativo. Ela de-
senvolve o quantitativo e só pode se desenvolver nele.

39

Esse desenvolvimento que exclui o qualitativo também está sujeito, 
como desenvolvimento, à passagem qualitativa: o espetáculo significa 
que ele transpôs o limiar de sua própria abundância; isto só é verdade 
localmente em alguns lugares, mas já é verdade em escala universal, 
que é a referência original da mercadoria, referência que seu movi-
mento prático confirmou, ao unificar a Terra como mercado mundial.

40

O desenvolvimento das forças produtivas foi a história real incons-
ciente que construiu e modificou as condições de existência dos grupos 
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humanos — até então condições de sobrevivência — e também a am-
pliação destas condições: a base econômica de todos os seus empreen-
dimentos. O âmbito mercantil constituiu, no interior de uma econo-
mia natural, um excedente em relação à sobrevivência. A produção de 
mercadorias, que implica a troca de produtos diferentes entre produ-
tores independentes, permaneceu por muito tempo artesanal, contida 
numa atividade econômica marginal, na qual sua verdade quantitativa 
ainda está dissimulada. Entretanto, nas situações em que encontrou 
as condições sociais do grande comércio e da acumulação de capitais, 
ela assumiu o domínio total da economia. A economia toda tornou-se 
então o que a mercadoria tinha mostrado ser durante essa conquista: 
um processo de desenvolvimento quantitativo. Essa exibição incessan-
te do poder econômico sob a forma de mercadoria, que transfigurou 
o trabalho humano em trabalho-mercadoria, em assalariado, resultou 
cumulativamente em uma abundância na qual a questão primeira da 
sobrevivência está, sem dúvida, resolvida, mas resolvida de um modo 
que faz com que ela sempre torne a aparecer, ela se apresenta de novo 
num grau superior. O crescimento econômico libera as sociedades da 
pressão natural, que exigia sua luta imediata pela sobrevivência; mas, 
agora, é do libertador que elas não conseguem se liberar. A indepen-
dência da mercadoria estendeu-se ao conjunto da economia, sobre a 
qual ela impera. A economia transforma o mundo, mas o transforma 
apenas em mundo da economia. À pseudonatureza na qual trabalho 
humano se alienou exige prosseguir seu serviço infinitamente. Como 
esse serviço só é julgado e absolvido por ele mesmo, ele submete, como 
seus servidores, a totalidade dos esforços e dos projetos socialmente 
lícitos. A abundância das mercadorias, isto é, da relação mercantil, já 
não pode ser senão a sobrevivência ampliada.

41

A dominação da mercadoria sobre a economia exerceu-se primei-
ro de um modo oculto, pois a própria economia, como base material 
da vida social, era despercebida e incompreendida, a exemplo do pa-
rente com quem convivemos e que não conhecemos. Numa socieda-
de em que a mercadoria concreta é rara ou minoritária, o domínio 
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aparente do dinheiro se apresenta como o de um emissário munido 
de plenos poderes que fala em nome de uma potência desconhecida. 
Com a revolução industrial, a divisão fabril do trabalho e a produção 
em massa para o mercado mundial a mercadoria aparece como uma 
força que vem ocupar a vida social. É então que se constitui a econo-
mia política, como ciência dominante e como ciência da dominação.

42

O espetáculo é o momento em que a mercadoria ocupou total-
mente a vida social. Não apenas a relação com a mercadoria é visí-
vel, mas não se consegue ver nada além dela: o mundo que se vê é 
o seu mundo. A produção econômica moderna espalha, extensa e 
intensivamente, sua ditadura. Nos lugares menos industrializados, 
seu reino já está presente em algumas mercadorias célebres e sob a 
forma de dominação imperialista pelas zonas que deram o desenvol-
vimento da produtividade. Nessas zonas avançadas, o espaço social é 
invadido pela superposição contínua de camadas geológicas de mer-
cadorias. Nesse ponto da “segunda revolução industrial”, o consumo 
alienado torna-se para as massas um dever suplementar à produção 
alienada. Todo o trabalho vendido de uma sociedade se torna global-
mente a mercadoria total, cujo ciclo deve prosseguir. Para conseguir 
isso, é preciso que essa mercadoria total retorne fragmentadamente 
ao indivíduo fragmentado, absolutamente separado das forças pro-
dutivas que operam como um conjunto. Nesse ponto, a ciência da 
dominação tem que se especializar: ela se estilhaça em sociologia, 
psicotécnica, cibernética, semiologia etc., e controla a autorregula-
ção de todos os níveis do processo.

43

Na fase primitiva da acumulação capitalista, “a economia política 
só vê no proletário o operário”, que deve receber o mínimo indispensá-
vel para conservar sua força de trabalho; jamais o considera “em seus 
lazeres, em sua humanidade”. Esse ponto de vista da classe dominante 
se inverte assim que o grau de abundância atingido na produção das 
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mercadorias exige uma colaboração a mais por parte do operário. Su-
bitamente lavado do absoluto desprezo com que é tratado em todas as 
formas de organização e controle da produção, ele continua a existir 
fora dessa produção, aparentemente tratado como adulto, com uma 
amabilidade forçada, sob o disfarce de consumidor. Então, o huma-
nismo da mercadoria se encarrega dos “lazeres e da humanidade” do 
trabalhador, simplesmente porque agora a economia política pode e 
deve dominar essas esferas como economia política. Assim, “a nega-
ção total do homem” assumiu a totalidade da existência humana.

44

O espetáculo é uma permanente Guerra do Ópio para fazer com 
que se aceite identificar bens às mercadorias; Conseguir que a satis-
fação com a sobrevivência aumente de acordo com as leis do próprio 
espetáculo. Mas, se a sobrevivência consumível é algo que deve au-
mentar sempre, é porque ela não para de conter em si a privação. Se 
não há nada além da sobrevivência ampliada, nada que possa frear seu 
crescimento, é porque essa sobrevivência não se situa além da priva-
ção: é a privação tornada mais rica.

45

Com a automação, que é ao mesmo tempo o setor mais avançado 
da indústria moderna e o modelo que resume perfeitamente sua prá-
tica, é preciso que o mundo da mercadoria supere esta contradição: a 
instrumentação técnica que suprime objetivamente o trabalho deve, 
ao mesmo tempo conservar o trabalho como mercadoria e como único 
lugar de origem da mercadoria. Para que a automação, ou qualquer 
outra forma menos extrema de crescimento da produtividade do tra-
balho, não diminua o tempo de trabalho social necessário na escala 
da sociedade, é necessário criar novos empregos. O setor terciário, 
de serviços, é a imensa extensão das linhas do exército que distribui 
e promove as mercadorias atuais; o imperativo de organização des-
se trabalho de suporte, com a mobilização dessas forças supletivas, 
decorre da própria artificialidade das necessidades relacionada a tais 
mercadorias.
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46

O valor de troca só pôde se formar como agente do valor de uso, 
mas as armas de sua vitória criaram as condições de sua dominação 
autônoma. Ao mobilizar todo uso humano e ao assumir o monopólio 
de sua satisfação, ele conseguiu dirigir o uso. O processo de troca iden-
tificou-se com os usos possíveis, os sujeitou. O valor de troca, condot-
tiere do valor de uso, acaba guerreando por conta própria.

47

Essa constante da economia capitalista que é a baixa tendencial 
do valor de uso desenvolve uma nova forma de privação dentro da 
sobrevivência ampliada. Esta não se torna liberada da antiga penúria, 
pois exige a participação da grande maioria dos homens, como traba-
lhadores assalariados, na busca infinita de seu esforço; todos sabem 
que devem submeter-se a ela ou morrer. É a realidade dessa chanta-
gem: o uso sob sua forma mais pobre (comer, morar) já não existe 
a não ser aprisionado na riqueza ilusória da sobrevivência ampliada, 
que é a base real da aceitação da ilusão geral no consumo das merca-
dorias modernas. O consumidor real torna-se consumidor de ilusões. 
A mercadoria é essa ilusão efetivamente real, e o espetáculo é sua ma-
nifestação geral.

48

O valor de uso que estava implicitamente compreendido no valor 
de troca deve ser agora proclamado de forma explícita, na realidade 
invertida do espetáculo, justamente porque à realidade efetiva desse 
valor de uso está corroída pela economia mercantil superdesenvolvi-
da; uma pseudojustificativa torna-se necessária para a falsa vida.

49

O espetáculo é a outra face do dinheiro: o equivalente geral abs-
trato de todas as mercadorias. O dinheiro dominou a sociedade como 
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representação da equivalência geral, isto é, do caráter intercambiável 
dos bens múltiplos, cujo uso permanecia incomparável. O espetáculo 
é seu complemento moderno desenvolvido, no qual a totalidade do 
mundo mercantil aparece em bloco, como uma equivalência geral dá a 
que o conjunto da sociedade pode ser e fazer. O espetáculo é o dinhei-
ro que apenas se olha, porque nele a totalidade do uso se troca contra 
a totalidade da representação abstrata.  O espetáculo não é apenas o 
servidor do pseudo-uso, mas já em si mesmo o pseudo-uso da vida.

50

O resultado concentrado do trabalho social, no momento da 
abundância econômica, torna-se aparente e submete toda realidade à 
aparência, que é agora o seu produto. O capital já não é o centro invi-
sível que dirige o modo de produção: sua acumulação o estende até a 
periferia sob a forma de objetos sensíveis. Toda a extensão da socieda-
de é o seu retrato.

51

A vitória da economia autônoma deve ser ao mesmo tempo o seu 
fracasso. As forças que ela desencadeou suprimem a necessidade eco-
nômica que foi à base imutável das sociedades antigas. Quando ela a 
substitui pela necessidade do desenvolvimento econômico infinito, só 
pode estar substituindo a satisfação das primeiras necessidades huma-
nas, sumariamente reconhecidas, por uma fabricação ininterrupta de 
pseudonecessidades que se resumem na única pseudonecessidade de 
manutenção de seu reino. Mas a economia autônoma se separa para 
sempre da necessidade profunda na medida em que ela sai do incons-
ciente social que dependia dela sem o saber. “Tudo o que é consciente 
se gasta. O que é inconsciente permanece inalterado. Mas este, quando 
libertado, também não cai em ruínas?” (Freud).

52

No momento em que a sociedade descobre que depende da eco-
nomia, a economia, de fato, depende da sociedade. Esse poder sub-
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terrâneo, que cresceu até parecer soberano, também perdeu sua força. 
No lugar em que havia o isso econômico deve haver o eu. O sujeito só 
pode emergir da sociedade, isto é, da luta que existe nela mesma, Sua 
existência possível depende dos resultados da luta de classes que se re-
vela como o produto e o produtor da fundação econômica da história. 

53

A consciência do desejo e o desejo da consciência são o mesmo 
projeto que, sob a forma negativa, quer a abolição das classes, isto é, 
que os trabalhadores tenham a posse direta de todos os momentos 
de sua atividade. Seu contrário é a sociedade do espetáculo, na qual a 
mercadoria contempla a si mesma no mundo que ela criou.
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